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RESUMO 

Introdução: o câncer de próstata (CaP) é a segunda neoplasia mais frequente no 
mundo. No Brasil, estima-se que ocorreram 65.840 casos de CaP em 2021, 
correspondendo a 29,2% dos tumores incidentes em homens. A exposição a vários 
tipos de agrotóxicos aumenta o risco de diversos tipos de câncer, incluindo o CaP. 
Muitos desses agrotóxicos ainda são utilizados no Brasil e nos Estados Unidos, sendo 
que as pessoas que manuseiam os produtos e/ou moram próximas às áreas expostas 
apresentam maiores riscos de desenvolver câncer. Objetivo: descrever a associação 
entre a exposição a agrotóxicos e o câncer de próstata. Metodologia: trata-se de uma 
revisão sistemática da literatura, em que foi utilizada a metodologia PRISMA, sendo 
registrada no PROSPERO. Resultados: foram selecionados 19 artigos para análise. 
Após aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, os artigos foram publicados nos 
últimos 10 anos. A exposição ao Brometo de Metila e ao Aldrin está relacionada ao 
risco de desenvolver o CaP de forma agressiva. O cádmio, mesmo não sendo 
considerado um agrotóxico, e o Diclorodifenildicloroetileno (DDE) estão relacionados 
com o surgimento do CaP. Os Bifenilos Policlorados (PCB) não são agrotóxicos, mas 
também são encontrados no ambiente e não têm associação com o CaP. Em estudo 
brasileiro encontra-se associação entre o CaP e a exposição a agrotóxicos utilizados. 
Conclusão: os agrotóxicos estão relacionados com o surgimento do câncer, os 
estudos selecionados descreveram esta associação. Como limitação do estudo, não 
foi possível medir a exposição de cada agrotóxico de forma individual, visto que há 
diferentes modos de exposição através da fabricação, manuseio, aplicação, interação 
entre agrotóxicos, contato com o solo e água. Os tipos de agrotóxicos variam de 
acordo com o plantio, podendo um trabalhador estar exposto a diversos tipos de 
agrotóxicos, sendo necessário mais estudos com os fatores associados ao CaP. 
 

DeCS: Agrotóxicos; Câncer de próstata; Neoplasia da próstata; Saúde pública. 
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1  INTRODUÇÃO 

O câncer de próstata (CaP) é a segunda neoplasia mais frequente no mundo, 

atrás apenas de câncer de pulmão (BRAY et al., 2018). No Brasil, segundo o Instituto 

Nacional do Câncer (INCA), estima-se que ocorreram 65.840 casos de CaP em 2021, 

correspondendo a 29,2% dos tumores incidentes em homens. Excluindo-se o câncer 

de pele não melanoma, o CaP é o mais incidente em todas as regiões do país. Na 

região Sul do Brasil a estimativa em 2020 era de 9.260 casos, sendo que no Estado 

do Rio Grande do Sul a estimativa para 2020 era de 3.980 casos (INCA, 2019). 

A incidência do CaP aumenta significativamente a partir dos 50 anos, devido à 

sobrevida da população mundial. Isso se configura um problema de saúde para os 

próximos anos, visto o envelhecimento da população (INCA, 2022). A história natural 

deste tipo de câncer não é bem conhecida, e seu comportamento clínico pode ser o 

de um tumor bem diferenciado microscopicamente, que nunca será um câncer de alto 

grau clinicamente significante ou um câncer agressivo, que causa metástase 

principalmente para medula e linfonodos, morbidade e morte (MOHAMMED, 2014). 

Os fatores de risco para o desenvolvimento do CaP são a idade, fatores 

genéticos, obesidade, exposição a aminas aromáticas, arsênio, produtos de petróleo, 

motor de escape de veículo, hidrocarbonetos policíclicos aromáticos, fuligem e 

dioxinas (INCA 2019). A exposição a vários tipos de agrotóxicos aumenta o risco de 

diversos tipos de câncer, incluindo-se o CaP. Muitos desses agrotóxicos ainda são 

utilizados no Brasil e nos Estados Unidos, sendo que as pessoas que manuseiam os 

produtos e/ou moram próximas às áreas expostas apresentam maiores riscos de 

câncer (PLUTH; ZANINIIARA; BATTISTI, 2019). 

O surgimento do CaP depende da interação de diversos fatores, como 

genéticos, alimentares, ambientais e hormonais. Há fatores que não são modificáveis, 

todavia há fatores modificáveis que têm sido estudados, como a exposição a 

agrotóxicos, ambiente ocupacional, álcool e drogas que precisam ter suas relações 

com o CaP melhor descritas (INCA, 2017; NADALETI et al., 2016).  

Referente à exposição a agrotóxicos, a taxa de incidência de câncer aumentou 

com a idade, sendo maior entre pessoas que residem em áreas rurais do que entre 

aquelas que residem em áreas urbanas. Desse modo, a vida rural expõe as pessoas 
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ao uso de agrotóxicos, sendo um risco aumentado para desenvolver câncer (PLUTH 

et al., 2020). 

A Organização Mundial da Saúde (OMS) define agrotóxicos como compostos 

químicos que são usados para matar pragas, incluindo insetos, roedores, fungos e 

plantas indesejáveis (ervas daninhas). Mais de mil pesticidas diferentes são usados 

em todo o mundo. Na área da saúde, seu uso justifica-se para matar vetores de 

doenças, como mosquitos e, na agricultura, é utilizado para eliminar pragas que 

danificam as plantações (OMS, 2020). 

Pela sua composição química os agrotóxicos são potencialmente tóxicos para 

outros organismos, devendo ser utilizados com segurança e descartados 

corretamente. Os agrotóxicos estão entre as principais causas de morte por 

autointoxicação, principalmente por profissionais que os manuseiam. A população em 

geral está exposta a baixos níveis de agrotóxicos e a intoxicação depende do produto 

utilizado e varia de acordo com a exposição, quantidade do produto, tempo de 

exposição e o que foi absorvido pelo organismo (OMS, 2020).  

Os locais onde a população está mais exposta concentram-se nos ambientes 

e em atividades laborais, os principais afetados são trabalhadores que manipulam 

agrotóxicos, agentes de controle de endemias. Todavia a população está exposta por 

meio dos alimentos e da água. Os agrotóxicos podem ser classificados como 

inseticidas, fungicidas, herbicidas, raticidas, acaricidas, desfolhantes, entre outros 

(INCA, 2021). 

Em uma pesquisa de revisão sobre a associação entre alguns tipos de câncer 

e exposição a agrotóxicos, descreveu-se a necessidade de realização de novos 

estudos toxicológicos e epidemiológicos. Muitos fatores relacionam-se ao 

desenvolvimento do câncer e as metodologias utilizadas nos trabalhos não 

conseguem descrever uma associação direta ao uso de agrotóxicos, descartando-se 

as outras questões multifatoriais do surgimento do câncer. Todavia reforça-se a 

importância de estudos individualizados sobre cada tipo de câncer devido a sua 

singularidade (BURNS; JUBERG; 2021). 

Desse modo, são relevantes os estudos sobre o uso de agrotóxicos e sua 

relação com o CaP visando a sua prevenção, tendo-se em vista as causas 

multifatoriais que estão relacionadas ao surgimento da doença. Neste contexto, 
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definiu-se a seguinte questão norteadora deste estudo: Qual a associação entre a 

exposição a agrotóxicos e o Câncer de Próstata?  

1.1  JUSTIFICATIVA DO ESTUDO 

O desenvolvimento do CaP ocorre principalmente nas células glandulares e é 

histologicamente distinto. Se detectado no início, apresenta bom prognóstico. 

Todavia, por não apresentar sinais clínicos até o surgimento de metástase, configura-

se como a segunda principal causa de morte por câncer entre os homens no Brasil. 

No mundo, estima-se que ocorreram 375.304 mortes por CaP no ano de 2021, sendo 

essa a 5ª causa de morte por câncer em todo o mundo. A etiologia é desconhecida, 

mas fatores de risco como a exposição ocupacional a agrotóxicos tem sido relatada 

nos últimos anos (BRASIL, 2021; INCA, 2019). 

As mortes por câncer têm aumentado em todo o mundo, estando atrás apenas 

de doenças cardiovasculares. Desse modo, estudos relacionados à prevenção, 

detecção precoce e tratamento do câncer devem ser incentivados para fornecer 

respostas a esses problemas de saúde pública. Essa prevenção configura-se como 

parte de uma das metas dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável das Nações 

Unidas, qual seja: reduzir a mortalidade prematura total de doenças não 

transmissíveis, incluindo-se o câncer. Estudos relatam que nos países de baixa renda 

a população encontra-se mais exposta a agentes infecciosos, como produtos 

químicos, podendo apresentar maior número de mortes (OMS, 2020). 

O Brasil é o principal consumidor de agrotóxicos do mundo e utiliza muitos que 

não são mais permitidos em vários países (INCA, 2021). No final da década de 1960, 

o país passou a disponibilizar incentivos fiscais para o uso de insumos agrícolas, 

incluindo-se os agrotóxicos, a fim de estimular o desenvolvimento agrícola. Essas 

políticas da chamada ‘revolução verde’ contribuíram para o aumento do uso de 

agrotóxicos (PIGNATI et al., 2017).  

O uso de alguns agrotóxicos na agricultura é responsável pelo aumento da 

produção agrícola e diminuição dos preços dos produtos pelo aumento da oferta. Há 

falhas no Brasil em políticas que reduzam o uso de agrotóxicos e estimulem a 

produção agroecológica. Muitos países têm colocado impostos altos em agrotóxicos 

visando a estimular o seu não uso (CUNHA; SOARES, 2020; PIGNATI et al., 2017). 

Os principais afetados são os trabalhadores rurais, que apresentam as maiores taxas 
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de notificações por intoxicações por agrotóxicos, sendo esse um problema de saúde 

pública (FREITAS; GARIBOTTI, 2020). 

A exposição ambiental de trabalhadores rurais a agrotóxicos na região sul do 

Brasil tem aumentado o risco de desenvolvimento de cânceres de mama, útero e 

próstata nessa população. Nesse sentido, visto que no Brasil o comércio de 

agrotóxicos amplia-se exponencialmente, políticas públicas são necessárias em 

diferentes áreas, a fim de diminuir o número de mortes, sendo fundamental maior 

controle por parte das autoridades competentes. Torna-se indispensável uma 

avaliação técnica dos efeitos no ambiente, que possam repercutir na saúde humana, 

como a contaminação do solo, do ar e da água (DUTRA et al., 2020).  

Há produtos químicos que não são agrotóxicos e que estão sendo associados 

com o CaP, como o cádmio e seus compostos, os quais inibem o reparo do ácido 

desoxirribonucléico (DNA) e agem nos distúrbios de proteínas supressoras do tumor. 

Esse contato pode ocorrer no ambiente de trabalho, na produção de baterias, na 

formulação de pigmentos, durante a chapeação automobilística, pelo uso de solda de 

liga e pela exposição a cloreto de polivinil (INCA, 2021). 

A exposição a Brometo de Metila, N-nitrosaminas, solventes e ftalatos sugere 

uma associação com o CaP (BURNS; JUBERG; 2021; INCA 2021). Essa exposição 

ocorre em indústrias que trabalham com borracha e vulcanização. O arsênio e 

compostos arsenicais inorgânicos causam danos oxidativo ao DNA, instabilidade 

genética, aneuploidia, efeitos epigenéticos e inibição no reparo de DNA conduzindo à 

mutagênese e relaciona-se com o CaP (INCA, 2021).  

O conhecimento sobre os agrotóxicos associados ao CaP torna-se fundamental 

a fim de que se possa propor medidas de prevenção aos agravos que estes estejam 

causando. Por isso a importância de se subsidiar políticas que possam discutir o uso 

e indicações destes para o seu uso indiscriminado.  
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2  OBJETIVO 

Descrever a associação entre a exposição a agrotóxicos e o Câncer de 

Próstata. 
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3  METODOLOGIA 

O estudo tratou-se de uma revisão sistemática da literatura. Essa metodologia 

visa a reunir de forma ordenada e sintetizar os resultados obtidos sobre estudos 

primários que abordam uma questão claramente formulada para verificar o 

conhecimento científico em relação ao tema do presente estudo. Foi utilizada a 

metodologia PRISMA, formada por checklist com 27 itens, a fim de qualificar a revisão 

sistemática (PAGE et al., 2021).  

A revisão foi registrada na Plataforma Internacional Prospective Register of 

Systematic Reviews (PROSPERO) sob o registro CRD42022337161. Essa é uma 

plataforma internacional de registro de revisões sistemáticas criada em 2011 com o 

propósito de reduzir duplicidades em pesquisas, diminuir o viés de relatos e tornar os 

protocolos disponíveis para reprodutividade (PACHECO et al., 2018). 

As bases de dados selecionadas foram: Public Medline (PubMed), Literatura 

Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Scientific Electronic 

Library Online (SCIELO), SCOPUS, Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), CINAHL, Web 

Of Science e COCHRANE, pois utilizam critérios científicos para indexação dos 

periódicos. Os descritores utilizados foram em inglês relacionados à exposição a 

agrotóxicos e CaP selecionados pelo Mesh: pesticides, pesticide exposure, 

agrochemicals, prostate cancer e prostate neoplasms. Foi utilizada a estratégia de 

busca pesticides OR pesticide exposure OR agrochemicals AND prostate cancer OR 

prostate neoplasms.  

Os critérios de inclusão foram estudos de ensaios clínicos randomizados, 

revisões, investigações observacionais, como as de coorte, de caso-controle, 

transversal, série e relato de casos disponíveis na íntegra no idioma português, inglês 

ou espanhol publicados nos últimos 10 anos, que descrevesse a associação entre 

agrotóxicos e CaP. Critérios de exclusão foram estudos fora do período selecionado 

e que não respondessem à questão de pesquisa. 

Seguindo o protocolo sugerido pelo PRISMA, primeiramente realizou-se a 

leitura do título, exclusão dos artigos em duplicidade, leitura dos resumos e 

posteriormente do texto completo, tendo sido selecionados os elegíveis de acordo 

com a temática demonstrada no Fluxograma 1. 
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Fluxograma 1 -  Aplicação do protocolo PRISMA 

 

 

 

 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2022 

A análise da seleção e leitura dos artigos foi realizada por dois revisores cegos 

individualmente tendo um terceiro revisor como jurado para decidir a inclusão de um 

artigo que não foi selecionado pelos pares no processo de análise inicial. Os 

resultados dos artigos foram organizados em quadros sinópticos de acordo com o 

agrotóxico e sua associação ao CaP.  
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4  RESULTADOS 

Foram encontrados 450 artigos científicos nas bases de dados selecionadas 

com os descritores escolhidos. Após aplicação dos critérios de inclusão, duplicidades, 

leitura dos títulos, resumos e posterior leitura na íntegra, foram selecionados 19 

artigos para comporem esta revisão sistemática. 

O Gráfico 1 descreve o período em que os artigos foram publicados. Percebe-

se que os anos 2013 e 2015 apresentaram o maior número de publicações anuais, 

sendo cinco e quatro respectivamente.  

 

Gráfico 1 -  Período de publicação 

 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2022 

Em relação ao local de publicação dos artigos, 17 (89,4%) foram publicados em 

revistas nos Estados Unidos e 2 (10,6%) em revistas brasileiras. O maior número de 

publicações em revistas norte-americanas deve-se ao fator de impacto das pesquisas 

e divulgação internacional, visto que o campo de análise dos artigos inclui países da 

Europa, Índia e Irã. 

As metodologias utilizadas nos estudos que descrevem a associação dos 

agrotóxicos com o CaP são de Coorte (33%), revisão sistemática (28%), caso controle 

(22%), estudo ecológico (6%), meta-análise (11%) conforme descrito no Gráfico 2.  

 

Gráfico 2 -  Metodologia dos artigos 
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Fonte: Elaborado pelo autor, 2022 

Percebe-se que as metodologias utilizadas para descrever a associação de 

agrotóxicos com o CaP são variadas. Para descrever a associação entre os 

agrotóxicos e o CaP, os dados foram organizados no Quadro 1.  

 

Quadro 1 -  Associação entre a exposição a agrotóxicos e o CaP 

Autores Tipos de agrotóxicos 
Modo de 
exposição 

Associação ao 
CaP 

RUDER, A. M. 
et al.,2017 

Bifenil Policlorado 
(PCB) 

Trabalhadores 
agrícolas 

Não está relacionado 
ao CaP 

COCKBURN, 
M. et al., 2011 

Brometo de Metila 
Trabalho agrícola, 
portos e produção 
de gases 

Relaciona-se com o 
aumento do CaP e 
sua piora clínica 

RUTHS, J. C. et 
al., 2022 

Cádmio e vários 
agrotóxicos 

Trabalhadores 
agrícolas 

Relaciona-se com o 
aumento do CaP 

GOODMAN, J. 
E. et al, 2015 

Vários agrotóxicos 
Trabalhadores 
agrícolas 

Relaciona-se com o 
aumento do CaP 

CHANG, E. T. 
et al., 2014 

2,3,7,8-
Tetraclorodibenzo-p-
dioxina (TCDD) 

Guerra do Vietnã 
Relaciona-se com o 
aumento do CaP 

ANSBAUGH, N. 
et al., 2013 

2,3,7,8-
Tetraclorodibenzo-p-
dioxina (TCDD) 

Guerra do Vietnã 
Relaciona-se com o 
aumento do CaP 

Continua... 

 

Continuação 

Coorte
33%

Caso-controle
22%

Revisão 
Sistemática

28%

Meta-análise
11%

Estudo 
ecológico

6%
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EMEVILLE, E. 
et al., 2014 

Diclorodifenildicloroetileno 
(DDE) e Bifenil Policlorado 
(PCB) 

População 
geral 

DDE relaciona-se 
com o aumento do 
CaP e o PCB não 
está relacionado ao 
CaP 

BURNS, C. J.; 
JUBERG, D. R., 
2021 

2,4-D, atrazina e 
organofosforados, brometo 
de metila, organoclorados 

Trabalhadores 
agrícolas 

Brometo de metila 
está associado ao 
CaP, 2,4-D, Atrazina 
e organoclorados não 
estão relacionados 
ao CaP 

TOGAWA, K. et 
al., 2021  

Vários agrotóxicos 
Trabalhadores 
agrícolas 

Relaciona-se com o 
aumento do CaP 

SVENSSON, R. 
U. et al., 2013 

Clorpirifós 
Trabalhadores 
agrícolas e 
seus familiares 

Relaciona-se com o 
aumento do CaP 

SILVA, J. F. S., 
et al., 2015 

Vários agrotóxicos 
Trabalhadores 
agrícolas 

Relaciona-se com o 
aumento do CaP 

KABIR, A.; 
ZENDEHDEL, 
R.; TAYEFEH-
RAHIMIAN, R.; 
2018 

Dioxina de clorofenóis 
Trabalhadores 
produtores de 
agrotóxicos 

Relaciona-se com o 
aumento do CaP 

KOUTROS, S. 
et al., 2013 

Malathion e Aldrin 
Trabalhadores 
agrícolas 

Relaciona-se com o 
aumento do CaP e 
sua piora clínica 

OHLANDER, J. 
et al., 2021 

Vários agrotóxicos 
Trabalhadores 
agrícolas 

Relaciona-se com o 
aumento do CaP. 

JONES, R. R. et 
al., 2015 

Diazinon  
Trabalhadores 
agrícolas 

Diazinon - inseticida 
organofosforado não 
está relacionado com 
o CaP 

ALAVANJA, 
M.C.R.; ROSS, 
M. K.; 
BONNER, M. 
R.; 2013 

Vários agrotóxicos 
Trabalhadores 
agrícolas 

Relaciona-se com o 
aumento do CaP 

KARAMI, S. et 
al., 2013 

Paration e terbufos 
Trabalhadores 
agrícolas 

Relaciona-se com o 
aumento do CaP 

WELTON, M. et 
al., 2015  

Vários agrotóxicos 
Trabalhadores 
agrícolas 

Relaciona-se com o 
aumento do CaP 

KOUTROS, S. 
et al., 2012 

Sonoros, malatião, terbufos 
e Aldrin  

Trabalhadores 
agrícolas 

Fonofos, malatião e 
terbufos relacionam-
se com o aumento do 
CaP. O inseticida 
organoclorado Aldrin 
relaciona-se ao CaP 
agressivo 

Fonte: Fonte: Elaborado pelo autor, 2022 

https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/?term=Welton+M&cauthor_id=25785490
https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/?term=Welton+M&cauthor_id=25785490
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5  DISCUSSÃO 

A exposição a agrotóxicos tem sido associada ao aumento do risco de 

desenvolver o CaP. Esta revisão demonstrou alguns agrotóxicos descritos na 

literatura que estão relacionados com o CaP. Porém alguns estudos não descrevem 

quais agrotóxicos foram utilizados na análise, por se tratar de vários tipos de 

agrotóxicos que trabalhadores manuseiam, de acordo com o plantio. Assim, não se 

pode descartar a associação entre eles, as características genéticas e o acesso aos 

serviços de saúde (WELTON, M. et al., 2015). 

A carcinogênese é um processo complexo que envolve vários fatores, isolar o 

efeito que os agrotóxicos desempenham e suas vias metabólicas é um desafio para 

os pesquisadores. A exposição ao Brometo de Metila, por exemplo, está associada 

ao risco de desenvolver o CaP, este agrotóxico já teve seu uso proibido na agricultura, 

porém ainda ocorre a exposição através de portos e produção de gases (COCKBURN 

et al., 2011). 

O brometo de metila interage na ligação das bases de DNA resultando em uma 

modificação genética. Essas mutações podem estar relacionadas ao surgimento do 

CaP e à proliferação celular das células cancerígenas. Sendo esta uma forma mais 

agressiva, podem surgir metástases e piores desfechos clínicos (COCKBURN et al., 

2011). O inseticida Organoclorado Aldrin relaciona-se ao CaP agressivo com 

estadiamento avançado (KOUTROS et al., 2012). 

O cádmio, além de ser encontrado juntamente com alguns agrotóxicos, está 

presente na fumaça de tabaco. Os tabagistas apresentam nível sérico elevado em seu 

organismo. Sua ação está relacionada a modificações do DNA e à indução de estresse 

oxidativo (RUTHS et al., 2022).  

O 2,3,7,8-tetraclorodibenzo-p-dioxina (TCDD), conhecido como o agente 

laranja, não é um agrotóxico, mas sua exposição foi descrita na guerra do Vietnã. Há 

dois estudos de coorte que avaliam os militares aposentados expostos ao agente e 

relacionam com várias patologias clínicas, entre essas o CaP. A exposição está 

relacionada a um aumento de 75% de desenvolver o CaP, todavia não está associada 

ao estadiamento da doença (CHANG et al., 2014; ANSBAUGH et al., 2013). 

O DDE está associado ao surgimento do CaP. O DDE interage em vias de 

sinalização de hormônios importantes para o funcionamento normal da próstata, 

https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/?term=Welton+M&cauthor_id=25785490
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desse modo ocorrem algumas alterações celulares e o início da cardiogênese. No 

mesmo estudo, os pesquisadores avaliaram que os Bifenilos Policlorados (PCB) não 

são agrotóxicos, mas são encontrados no ambiente e não têm associação com o CaP 

(EMEVILLE et al., 2014). 

Os agrotóxicos malathion e terbufos agem em vias de sinalização de processos 

inflamatórios e no sistema nervoso central. Não se tem conhecimento de todas as vias 

envolvidas no processo de carcinogênese, porém há associação entre a exposição 

desses agrotóxicos e o surgimento do CaP (KOUTROS et al., 2013). Os homens que 

tiveram contato com terbufos apresentam 3,7 x mais chances de desenvolver o CaP 

(KARAMI et al., 2013). 

Estudo brasileiro relacionou a quantidade da produção agrícola à exposição 

aos agrotóxicos utilizados na produção de soja e avaliaram o surgimento de CaP para 

esta população. Os resultados demonstram associação com o CaP, porém ainda são 

necessários mais estudos no cenário brasileiro (SILVA et al., 2015). 

Os estudos que não avaliaram especificamente um determinado agrotóxico 

sugerem associação entre a exposição e o surgimento do CaP, todavia fatores 

genéticos, histórico familiar, hábitos de vida saudáveis, acesso aos serviços de saúde, 

e a mensuração da exposição que leva em conta o tempo e o modo que o homem 

ficou exposto ao agrotóxico, ainda é um desafio para as pesquisas clínicas. Todos 

esses fatores devem ser levados em conta na análise da associação entre os 

agrotóxicos e o CaP (ALAVANJA et al., 2013; BURNS; JUBERG, 2021; GOODMAN 

et al., 2015; OHLANDER et al., 2021; TOGAWA et al., 2021; WELTON et al., 2015). 
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6  CONCLUSÃO 

O surgimento do CaP depende de fatores genéticos, ambientais, alimentares e 

hormonais. Os agrotóxicos estão relacionados com o surgimento do câncer. Os 

estudos selecionados descreveram que o Brometo de Metila e o Aldrin estão 

associados a formas mais agressivas do câncer. Desse modo, homens que já 

manusearam e que se expõem nos seus ambientes de trabalho a esses agrotóxicos 

devem ser rastreados para detecção precoce e tratamento, o que poderá alterar um 

desfecho clínico desfavorável. 

O uso de outros agrotóxicos descritos nesta revisão está associado ao aumento 

de casos de CaP. Porém, como limitação do estudo, não foi possível medir a 

exposição de cada agrotóxico, visto que há diferentes modos de exposição: 

fabricação, manuseio, aplicação, interação entre agrotóxicos, contato com o solo e 

água. Os tipos de agrotóxicos variam de acordo com o plantio, podendo um 

trabalhador estar exposto a diversos tipos de agrotóxicos. 

Mais estudos são necessários para avaliar os fatores de risco para o 

desenvolvimento do CaP. Esta revisão sistemática demonstra que há associação 

positiva entre a exposição aos agrotóxicos e o desenvolvimento do CaP. 
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